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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Em nossa assembleia litúrgica, o Senhor se 
manifesta vivo: na Palavra que nos dirige e explica, no 
Pão Eucarístico que nos sustenta e fortalece. Cristo 
se faz companheiro de nossa caminhada terrena e 
testemunhas de sua vida humana e divina.

02. CANTO INICIAL (100º Enc.)
R.: Cristo ressuscitou, Eterno Clarão, Vivente entre 
nós! (bis)
1. Na sua dor os homens encontraram, uma pura se-
mente de alegria, o segredo da vida e da esperança:
O Senhor ressuscitou!
2. Os que choravam enxugarão o pranto, brilhará 
novo Sol nos corações, pode o homem cantar o seu 
triunfo: O Senhor ressuscitou!
3. Os que nos duros campos trabalharam voltarão 
entre vozes de alegria, erguendo ao alto os frutos da 
colheita: O Senhor ressuscitou!
4. Já ninguém viverá sem luz da fé, já ninguém mor-
rerá sem esperança; o que crê em Jesus venceu a 
morte: O Senhor ressuscitou!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO PE-
NITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. À escolha 
do sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores.

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno...

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém!

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós! Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós! Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós! Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (103º Enc.)
Glória a Deus nas alturas;
E paz na terra aos homens por Ele amados.
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso:
Nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos,
Nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos,
Nós Vos damos graças, por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai:
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós!
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica;
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo;
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Pág. 330)
P. Ó Deus, o vosso povo sempre exulte pela sua re-
novação espiritual. Alegrando-se com a restituição 
da glória da adoção divina, possa, com firme e grata 
esperança, aguardar o dia da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. T. Amém!

Refrão orante: Ardia o nosso coração quando Ele nos 
falava da Escritura! (2x) (87º Enc.)

I LEITURA -  At 2,14.22-33
Lecionário Dominical  pág. 198

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS - No dia de 
Pentecostes, Pedro de pé, junto com os onze após-
tolos, levantou a voz e falou à multidão: “Homens de 
Israel, escutai estas palavras: Jesus de Nazaré foi 
um homem aprovado por Deus, junto de vós, pelos 
milagres, prodígios e sinais que Deus realizou, por 
meio dele, entre vós. Tudo isto vós bem o sabeis. 
Deus, em seu desígnio e previsão, determinou que 
Jesus fosse entregue pelas mãos dos ímpios, e 
vós o matastes, pregando-o numa cruz. Mas Deus 
ressuscitou a Jesus, libertando-o das angústias 
da morte, porque não era possível que ela o domi-
nasse. Pois Davi dele diz: ‘Eu via sempre o Senhor 
diante de mim, pois está à minha direita para eu 
não vacilar. Alegrou-se por isso meu coração e 
exultou minha língua e até minha carne repousará 
na esperança. Porque não deixarás minha alma na 
região dos mortos nem permitirás  que teu Santo 

LITURGIA DA PALAVRA



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 15
(Mel. 98º Enc. Glorifica minh’alma)

R. Vós me ensinais vosso caminho para a vida;     jun-
to de vós felicidade sem limites!
1. Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! 
Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: 
nenhum bem eu posso achar fora de vós!” Ó Senhor, 
sois minha herança e minha taça, meu destino está 
seguro em vossas mãos!
2. Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, e até de 
noite me adverte o coração. Tenho sempre o Senhor 
ante meus olhos,  pois se o tenho a meu lado não 
vacilo.
3. Eis por que meu coração está em festa, minha 
alma rejubila de alegria, e até meu corpo no repouso 
está tranquilo; pois não haveis de me deixar entregue 
à morte, nem vosso amigo conhecer a corrupção.
4. Vós me ensinais vosso caminho para a vida;  junto 
a vós, felicidade sem limites, delícia eterna e alegria 
ao vosso lado!

II LEITURA - 1Pd 1,17-21
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PEDRO: 
Caríssimos: Se invocais como Pai aquele que sem 
discriminação julga a cada um de acordo com as 
suas obras, vivei então respeitando a Deus durante 
o tempo de vossa migração neste mundo. Sabeis que 
fostes resgatados da vida fútil herdada de vossos 
pais, não por meio de coisas perecíveis, como a prata 
ou o ouro, mas pelo precioso sangue de Cristo,
como de um cordeiro sem mancha nem defeito. An-
tes da criação do mundo, ele foi destinado para isso, 
e neste final dos tempos, ele apareceu, por amor de 
vós. Por ele é que alcançastes a fé em Deus. Deus o 
ressuscitou dos mortos e lhe deu a glória, e assim, a 
vossa fé e esperança estão em Deus. PALAVRA DO 
SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO          (102º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
1. Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escritura; 
fazei o nosso coração arder, quando nos falardes

EVANGELHO - LC 24,13-35
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRIS-
TO SEGUNDO LUCAS - Naquele mesmo dia, o pri-
meiro da semana, dois dos discípulos de Jesus iam 
para um povoado, chamado Emaús, distante onze 
quilômetros de Jerusalém. Conversavam sobre todas 
as coisas que tinham acontecido. Enquanto conver-
savam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e 
começou a caminhar com eles. Os discípulos, porém, 
estavam como que cegos, e não o reconheceram. 
Então Jesus perguntou: “O que ides conversando 
pelo caminho?” Eles pararam, com o rosto triste, e 
um deles, chamado Cléofas, lhe disse: “Tu és o único 
peregrino em Jerusalém que não sabe o que lá acon-

teceu nestes últimos dias?” Ele perguntou: “O que 
foi?” Os discípulos responderam: “O que aconteceu 
com Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso 
em obras e palavras, diante de Deus e diante de todo 
o povo. Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes 
o entregaram para ser condenado à morte e o cru-
cificaram. Nós esperávamos que ele fosse libertar 
Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz três dias que 
todas essas coisas aconteceram! É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo nos deram um 
susto. Elas foram de madrugada ao túmulo e não 
encontraram o corpo dele. Então voltaram, dizendo 
que tinham visto anjos e que estes afirmaram que 
Jesus está vivo. Alguns dos nossos foram ao túmulo 
e encontraram as coisas como as mulheres tinham 
dito. A ele, porém, ninguém o viu”. Então Jesus lhes 
disse: “Como sois sem inteligência e lentos para 
crer em tudo o que os profetas falaram! Será que 
o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na 
sua glória?” E, começando por Moisés e passando 
pelos Profetas, explicava aos discípulos todas as 
passagens da Escritura que falavam a respeito dele. 
Quando chegaram perto do povoado para onde iam, 
Jesus fez de conta que ia mais adiante. Eles, porém, 
insistiram com Jesus, dizendo: “Fica conosco, pois já 
é tarde e a noite vem chegando!” Jesus entrou para 
ficar com eles. Quando se sentou à mesa com eles, 
tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e lhes distribuía. 
Nisso os olhos dos discípulos se abriram e eles re-
conheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu da 
frente deles. Então um disse ao outro: “Não estava 
ardendo o nosso coração quando ele nos falava pelo 
caminho, e nos explicava as Escrituras?” Naquela 
mesma hora, eles se levantaram e voltaram para 
Jerusalém  onde encontraram os Onze reunidos com 
os outros.  E estes confirmaram: “Realmente, o Se-
nhor ressuscitou e apareceu a Simão!” Então os dois 
contaram o que tinha acontecido no caminho, e como 
tinham reconhecido Jesus ao partir o pão. PALAVRA 
DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P: Caríssimos irmãos, a Cristo ressuscitado, que in-
tercede pelos pecadores junto do Pai, peçamos que 
os seus fiéis sejam testemunhas do perdão, dizendo, 
com alegria:
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos!
1. Pelos que encontram Jesus Cristo nas Escritu-
ras, pelos que O reconhecem ao partir do pão e por 
aqueles que se reúnem em seu nome, rezemos ao 
Senhor...
2. Pelos que trabalham pela paz e pela justiça, pelos 
que exercem grandes responsabilidades e pelos 
povos do mundo inteiro e seus governos, rezemos 
ao Senhor...
3. Pelos membros desta assembleia, para que teste-
munhemos com grande confiança a ressureição de 
Cristo, rezemos ao Senhor...

(Outras intenções)  
P.: Senhor Jesus Cristo, fazei que acreditemos sem 
ter visto para alcançarmos a vida eterna em vosso 
nome! Vós que viveis e reinais para sempre. T: Amém!

15. CANTO DAS OFERENDAS		  (101° Enc)
Ref.: Ó morte, onde está tua vitória? Cristo ressurgiu, 
honra e glória!
1. Não temos medo de nada. Cristo ressuscitou! A 
morte foi derrotada, Cristo ressuscitou!

experimente corrupção. Deste-me a conhecer os 
caminhos da vida e a tua presença me encherá de 
alegria’. Irmãos, seja-me permitido dizer com fran-
queza que o patriarca Davi morreu e foi sepultado 
e seu sepulcro está entre nós até hoje. Mas, sendo 
profeta, sabia que Deus lhe jurara solenemente 
que um de seus descendentes ocuparia o trono. 
É, portanto, a ressurreição de Cristo que previu e 
anunciou com as palavras: ‘Ele não foi abandonado 
na região dos mortos e sua carne não conheceu a 
corrupção’. Com efeito, Deus ressuscitou este mes-
mo Jesus e disto todos nós somos testemunhas. E 
agora, exaltado pela direita de Deus, Jesus recebeu 
o Espírito Santo  que fora prometido pelo Pai, e o 
derramou, como estais vendo e ouvindo”. PALAVRA 
DO SENHOR.

LITURGIA EUCARÍSTICA
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2. As trevas foram vencidas. Cristo ressuscitou! Ca-
deias foram rompidas. Cristo ressuscitou!
3. Surgiu a grande esperança. Cristo ressuscitou! 
Constroem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
4. Justiça, paz e verdade. Cristo ressuscitou! Cons-
troem a fraternidade. Cristo ressuscitou!
5. Na dor nós temos alívio. Cristo ressuscitou Conos-
co faz seu convívio. Cristo ressuscitou!

Comentarista: No primeiro dia da semana, cele-
brando a Ressurreição do Senhor. Ele nos fala   
em sua Palavra, e por meio dela o louvamos pela 
salvação que nos alcansou:
R. Conosco está o Senhor do Universo, Aleluia!
1. O Senhor para nós é refúgio e vigor, sempre 
pronto, mostrou-se um socorro na angústia; 
assim não tememos, se a terra estremece, se os 
montes desabam, caindo nos mares.
2. Não tememos se as águas trovejam e as 
ondas se agitam, se, em feroz tempestade, as 
montanhas se abalam: Os braços de um rio vêm 
trazer alegria à Cidade de Deus, à morada do 
Altíssimo. 
3. Quem a pode abalar? Deus está no seu meio! 
Já bem antes da aurora, ele vem ajudá-la. Os 
povos se agitam, os reinos desabam; troveja sua 
voz e a terra estremece. 
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, renova-se o Sa-
crifício de Nosso Senhor, sua Paixão, Morte 
e Ressurreição, embora não participemos da 
Missa neste dia, receberemos agora sobre o 
altar a Eucaristia, onde o mesmo Senhor, que se 
entregou por nós, permanece sob os véus dos 
Sacramento:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
R.: Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em 
mim, irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, 
mistério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus, no sacramento, nos deixou 
memorial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, que 
nossa fé sustente o nosso caminhar!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, vossa ressurreição é o ponto 
central da fé cristã, o auge da história da sal-
vação pois, segundo a Escritura, “se Cristo não 
ressuscitou vã seria nossa fé”. Ao vencer a mor-
te, Vós superastes o último grande adversário, 
rompestes as augêmas que nos separavam 
da eternidade, abrindo-nos o caminho para as 
realidades celestiais. Na manhã do primero e 
santíssimo dia tua Palavra trouxe a paz à Igreja, 
durante o dia a mesma Palavra fazia arder os 
corações e ao  entardecar te reconheceram ao 

partir do Pão. Também nós estamos neste dia 
festivo para anunciar teu senhorio sobre nossa 
vida e sobre o universo todo.  
18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Nós somos felizes, ó Pai, porque derramastes 
sobre nós muitas bênçãos. Hoje é dia da mais 
pura alegria, porque Jesus Cristo, com sua 
morte nos deu nova vida e com sua ressurreição 
fortaleceu nossa esperança.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Filho de 
Deus, que vive entre os homens, solidário e 
pronto para servir, por isso o poder vos conduziu 
à cruz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, homem 
novo, que busca fraternidade, acolhe o pecador, 
levanta quem caiu e traz esperança no meio de 
nós.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Irmão de 
todos, que com coragem dá sua vida por nós, 
sem medo nos liberta da injustiça e com amor 
nos ensina a paz.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado seja Cristo Ressucitado, o vivente, 
que descendo à mansão dos mortos anunciastes 
a salvação esperada, lembrai-vos nos que parti-
ram desta vida (N) esperando em ti.
T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.
P. Louvado sejais Senhor Jesus, pois ressuci-
tastes e estais vivo, aqui e agora, entre nós. Vos 
pedimos, façais de nós, testemunhas de vossa 
ressurreição e de vossa presença em nossa 
sociedade.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Je-
sus. Bendito seja Deus para sempre.

19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

RITO DA COMUNHÃO
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20. CANTO DE COMUNHÃO I	 (100º Enc.)
R.: Jesus, quando o mundo anoitece. Jesus, vem 
ficar com tua gente. Jesus, abençoa e reparte o 
pão que o amor fortalece!
1. O caminho era só de tristeza, o domingo era mais 
sexta-feira, só de dor e de morte se ouvia, a espe-
rança de todos sumia...
2. Mas de alguém que escuta os gemidos, compa-
nheiro do povo sofrido, as palavras sagradas se 
ouviam, corações se animavam e ardiam...
3. Emaús é aqui e agora, de sentar e comer é a 
hora; alguém toma o pão e agradece, na partilha o 
olhar se esclarece...
4. Era Ele, era Ele, o Senhor, que por nós sua vida 
entregou, e no pão entre nós partilhado, manifesta-
-se o Ressuscitado!
5. Vamos logo correndo aos irmãos e às irmãs que 
à espera estão, anunciar a vitória do amor: Novo 
mundo, o Reino chegou!

CANTO DE COMUNHÃO II	 (99º Enc.)
1. Por que vocês se amam tanto assim? Por que repar-
tem tudo entre si? Não há necessitados entre vocês. É 
um novo tempo, um jeito novo de viver. Por quê?
R. Vivemos assim porque Cristo ressuscitou! Ele é 
o pão que desceu do céu e o pão partilhou. Parti-
lhar a vida e partilhar o pão numa só alma e um só 
coração. Aleluia!
2. Aos que têm fome deram pão pra comer na sede 
deram água pra beber. Sem fome cantam juntos o 
louvor a alegria, vida à vida celebrar. Por quê?
3. Por que vocês afirmam sem cessar que Deus 
os ama sempre até o fim? Que nada poderá os 
separar do amor de Deus, a morte ou a vida, o que 
for? Por quê?
4. Por que vocês insistem no perdão? Por que, fe-
lizes, entram em missão? Não há receio ou medo 
de pregar o Deus da vida, a vida plena... o amor. 
Por quê?

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Senhor, olhai com bondade o vosso povo e fa-
zei chegar à incorruptível ressurreição da carne 
aqueles que renovastes pelos sacramentos da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

32. BÊNÇÃO SOLENE (Pág. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de sua bênção.	   
 T. Amém!

P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericór-
dia vos torne participantes da herança eterna.  
T. Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo. 			      
 T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.				         
T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 26. CANTO FINAL 
1. O Cristo Ressuscitou! Sua palavra concretizou. 
A morte enfim vencida, em tudo se vê a vida em 
seu amor.
Ref.: Aleluia! O Senhor ressuscitou! A escuridão, 
a luz da vida suplantou. Aleluia! Aleluia! Aleluia! O 
Senhor ressuscitou!
2. Cantemos numa só voz a graça que está em nós! 
O Cristo ressuscitado caminha ao nosso lado. Não 
estamos sós.
3. Levamos essa verdade pra toda a humanidade. 
Pois dela temos certeza. O Cristo nos deu clareza: 
Ressuscitou!


